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14 a 20 de outubro
XXVIII Semana do Tempo Comum

Reunião de coordenações da catequese 
Reunião para as coordenações de catequese de 

todas as paróquias da Unidade Pastoral Esposende 
Nascente, na próxima terça-feira, dia 15, às 20h45, 
no Centro Pastortal de Palmeira de Faro. 

 

Reunião G. de Jovens  Sem Fronteiras - 
Palmeira de Faro

Quarta-feira, dia 16, às 21h00, Centro Pastoral.

Vigilia das Missões
Na próxima sexta, dia 18, temos a vi-

g í l i a  mis s ioná r i a  a rc ip res t a l ,  na  pa ró-
quia de Mar (S.  Bartolomeu),  às 21h30.
Somos todos convidados a participar nes-
ta oração. Porque todos somos missionários.

Reunião G. de Jovens Meta - Curvos
Sábado dia 19, às 12h00 no Salão Paroquial.

Rumo ao Jubileu da Esperança (2025)
A oração seja, então, para cada cristão a bússola 

que orienta, a luz que ilumina o caminho e a força que 
sustenta na peregrinação que levará a atravessar a Porta 
Santa. Através da oração poderemos chegar com um 
coração pronto a acolher os dons de graça e de perdão 
que o Jubileu oferecerá, como expressão viva da nossa 
relação com Deus. Mergulhemos, pois, com a oração 
nesse diálogo contínuo com o Criador, descobrindo 
a alegria do silêncio, a paz do abandono e a força da 
intercessão na comunhão entre os santos.

No Ano da Oração, somos chamados a aproximar-
nos do Jubileu de 2025, acompanhados, de forma parti-
cular, pelos ensinamentos do Santo Padre sobre a oração. 
O Papa Francisco, através das suas reflexões – sobretudo 
no ciclo de “Catequeses sobre a Oração”, realizado 
entre 6 de maio de 2020 e 26 de junho de 2021 – recorda, 
em várias ocasiões, que a oração é um diálogo íntimo 
com o Criador, um diálogo que parte do coração humano 
para chegar ao “Coração” de Deus, à Sua misericórdia 
capaz de transformar a nossa vida, amplificando, na sua 
simplicidade, a riqueza do magistério da Igreja.

A oração deve ser para o cristão «o respiro da vida» 
(Audiência Geral, 9 de junho de 2021) espiritual, capaz de 
nunca ser interrompida, «nem mesmo enquanto dormi-
mos», afirma o Papa, e sem a qual faltaria aquele ato 
vital que nos mete em relação com o Pai. Vivida assim, 
a vida de oração não se apresenta como uma alternativa 
ao trabalho e aos compromissos que somos chamados 
a realizar durante o dia, mas sim como aquilo que 
acompanha cada ação da vida, «mesmo nos momentos 
em que não é explicitada». Esta é capaz de alimentar 
aquela lâmpada que ilumina o rosto de Cristo presente 
nos irmãos, como ensina o Catecismo quando afirma 
que a oração é «a relação viva dos filhos de Deus com o 
seu Pai infinitamente bom, com o seu Filho Jesus Cristo 
e com o Espírito Santo» (CIC 2565). Neste diálogo, os 
fiéis não só falam a Deus, mas também aprendem a 
escutá-Lo, encontrando respostas e direção à luz da Sua 
presença silenciosa. 

Contactos
Telefone: P. Rafael Poças – 965452817 
emails: 	rafael_pocas@hotmail.com
	 upesposendenascente@gmail.com

19 e 20 de outubro



28.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Sab 7,7-11; 
Salmo – Sal 89 (90);
2.ª Leit. – Hebr 4, 12-13;
Evang. – Mc 10, 17-30.
A liturgia do 28º domingo do Tempo Comum 

convida-nos a refletir sobre as escolhas que fazemos.
Exorta-nos a não nos conformarmos com valo-

res perecíveis, que “sabem a pouco” e não saciam 
a nossa fome de vida; encoraja-nos a abraçarmos 
os valores eternos, aqueles valores que nos trazem 
alegria e paz e que dão significado pleno à nossa 
existência.

Na primeira leitura, um “sábio” de Israel exalta 
a “sabedoria”, dom de Deus. A partir da sua própria 
experiência, esse sábio convida-nos a fazer da “sa-
bedoria” a nossa aposta fundamental. Ela é, mais 
do que qualquer outro valor (o poder, a riqueza, a 
saúde, a beleza), a base perfeita para construir uma 
vida com sentido.

A segunda leitura convida-nos a escutar e a 
acolher a Palavra de Deus que nos chega através 
de Jesus. Essa Palavra é viva, eficaz, atuante. Uma 
vez acolhida no coração do homem, transforma-o, 
renova-o, ajuda-o a discernir o bem e o mal e a fazer 
as opções corretas, indica-lhe o caminho certo para 
chegar à vida plena e definitiva.

No Evangelho um homem de boa vontade ques-
tiona Jesus sobre o caminho que leva à vida eterna. 
Jesus desenha-lhe o mapa desse caminho. Convida 
aquele homem a despojar-se dos bens materiais que  
o aprisionam, a abrir o coração à solidariedade e à 
partilha, a percorrer o caminho do amor que se dá 
totalmente, a tornar-se discípulo e a integrar a co-
munidade do Reino. A indicação de Jesus continua 
válida, no séc. XXI, para quem estiver interessado 
em encher de significado a sua vida. 

Na segunda parte do evangelho os discípulos, 
pela voz de Pedro, recordam a Jesus que deixaram 
tudo para O seguir. Eles, ao contrário daquele ho-
mem rico que, cheio de tristeza, não quis tornar-se  
discípulo, renunciaram a muita coisa e dispuseram-se 
a seguir Jesus no caminho para Jerusalém; receberão 
alguma recompensa, quando for instaurado o Reino?

Terça-feira 	 15 de outubro
19h00 – capela da Rateira Curvos
—	Celina Martins Rodrigues, m.c. marido
—	Mª José C. Santos m. filho Baltasar
—	Padre Ângelo Faria Venda e Maria Cecília, m.c. 

sobrinha Ângela 
Quarta-feira	 16 de outubro 
19h00 – capela de Santo António Palmeira de Faro
—	Armindo Vale Morais m.c. filhos
—	Francisco Ribeiro Couto m.c. irmã Deolinda
Quinta-feira 	 17 de outubro
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	António Jorge Miranda Pires e família
—	Arlindo Fernandes
—	Deolinda Fernandes Peres Filipe e filho
—	Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos
—	Florindo José Barbosa, esposa, pais e sogros
—	Glória Gonçalves Pires, marido, neto Ismael e 

filho
—	Juca Vieira e filho Paulo
—	Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves da 

Silva
—	Maria Celeste Pires e família
—	Maria do Sameiro da Silva Barbosa
—	Maria Roças Jorge
—	Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	Porfírio Capitão Eiras Novo
Sexta-feira	 18 de outubro
19h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Irmãos da Confraria das Almas
— Adelino Morgado Portela
—	António de Sá, esposa e filho
—	Deolinda da Silva Azevedo e marido
—	Delfim Manuel Gonçalves Lopes (1º aniversário)
—	Ester Priegue da Silva, pais, irmão, neto e cunhados
—	Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
—	José Pereira Lopes, pais e irmão
—	Maria Olinda do Paço Marques Martins (mc C. Sra. 

Rosário)
—	Paulo da Silva Gonçalves e cunhado José Domingos
—	Teresa dos Santos Alves e pais
Sábado	 19 de outubro 
17h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Paroquianos

18h15 – igreja paroquial de Palmeira de Faro
—	João Manuel Rodrigues Barcelista (1.º Aniv.º)
18h15 – igreja paroquial de Gemeses
—	Paroquianos
19h15 – igreja paroquial de Curvos
—	Paroquianos
Domingo          	 20 de outubro
08h30 – igreja paroquial de Curvos
—	Almerindo G. Correia m.c. filho Rui
—	João Pedro F. Cachada m.c. prima Ângela
—	Manuel F. Fangueirinho m.c. filhas
—	Padre Ângelo Faria da Venda m.c. Afilhada Ân-

gela
08h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	P. Manuel Ferreira da Torre e pais
—	Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
—	Olivia Ramos Dias, e marido
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Almerinda de Sá Ramos, marido filho e neta
—	Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
—	José Martins Gomes
—	Olívia Barbosa, marido, pais e irmãos
—	Justina Marques, marido, pais e sogros
—	Maria Roças Jorge
09h45 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
— Adelina Veiga Pereira, pai e avós
—	 António José de Sousa, esposa, filhos e família
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Eduardo Maciel dos Santos e família
—	Florinda de Sá Maciel, marido e nora
—	Joaquim António Santos Vieira
—	Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
—	José de Sá Carreira
—	Maria de Lurdes Alves da Lomba
— Rosa Cruz Veiga e família
—	Sara Rodrigues Maciel da Lage
—	Teresa dos Santos Alves e pais
09h45 – igreja paroquial de Palmeira de Faro
—	Manuel Fernando C. Neto m.c. mãe
—	Maria Madalena Lima Faria m.c. filha Flora
—	Pais (Armindo e M.ª de Lurdes) de Arminda Vieira
—	Pelos irmãos (António e Manuel) de Amélia Costa
—	Sra de Fátima m.c. Alice Faria

– local, horário e intenções das celebrações – 


